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Hoje, o governo vai comemorar o dado do
PIB como prova de que os 4% incluídos no
Orçamento de 2014 serão atingidos

Dia do
bom PIB

Depois de uma maré de más no-
tícias, hoje será dia de número bom:
o do PIB do segundo trimestre. Ele
deve mostrar um crescimento mais
forte do que no primeiro trimestre e
de maior qualidade, porque espalha-
do pela economia. Ontem, também
saiu uma boa nova: o IGP-M des-
pencou. Isso dá mais espaço para o
impacto que os preços sofrem com a
alta do câmbio.

Os bancos, consultorias e institutos
estão prevendo que o número que
sairá hoje do IBGE deve mostrar que
o segundo trimestre foi o melhor do
ano. Entre os grandes bancos, o Itaú
Unibanco é um dos mais otimistas,
apostando em 1,1% em relação ao
primeiro trimestre e 2,9% na com-
paração com o mesmo período de
2012. O Bradesco calcula um dado
mais perto do que mostrou o IBC-Br:
0,9%. A MB Associados também
acompanha o 1,1%. A Galanto prevê
1%. A Tendência, 0,7%.

As previsões variam de 0,7% a 1,3%
dependendo de vários fatores; um é a
dúvida se o IBGE vai rever o número do
primeiro trimestre, o que alteraria os
cálculos do segundo. Seja como for, o
importante não é o dado cravado, mas a
convicção geral de que o segundo tri-
mestre foi bom, superou o primeiro e o

crescimento foi mais disseminado: bons
números para a indústria, agricultura,
consumo, investimento.

Se o PIB trimestral de 1% for anua-
lizado dá um crescimento de 4%. O
problema é que o índice não pode ser
projetado para os próximos trimestres.
O que houve com a economia de abril a
junho não está repetindo no período de
julho a setembro. Os indicadores an-
tecedentes já divulgados mostram uma
redução forte do ritmo de crescimento
no terceiro trimestre. Nos últimos três
meses do ano, o ritmo melhora ligei-
ramente. Por isso o trimestre bom não
altera o fato de que 2013 será de cres-
cimento baixo; maior do que o mini-
crescimento de 0,9% do ano passado,
mas ainda assim, baixo.

Outra boa notícia do dia de ontem
traz um certo problema para nós: os
EUA deram mais um passo para o mo-
mento da retirada dos estímulos mo-
netários à economia. O PIB do país
cresceu 2,5% (taxa anual) no segundo
trimestre, acima dos 2,2% esperados e
do primeiro número previsto (1,7%). É
mais que o dobro do ritmo visto no
primeiro trimestre. Isso confirma a ten-
dência de valorização da moeda ame-
ricana: quanto mais aparecem dados
provando a recuperação econômica dos
EUA, mais se confirma a previsão de
retirada dos estímulos e mais a moeda
americana se fortalece. Com essa no-
tícia, o dólar, depois de dois dias de
queda, fechou ontem em alta de 0,94%
– a maior desvalorização entre os
emergentes, a R$ 2,370.

No Brasil, o ponto fraco continua
sendo a área fiscal. As contas do go-
verno central, por exemplo, tiveram
em julho um superávit primário de
R$ 3,72 bilhões, o menor para o mês
desde 2010. Significa uma queda de
7% em relação ao mesmo mês do ano
passado. E, ontem, o ministro Man-
tega admitiu que a taxa de superávit
primário em 2014 também poderá ser
menor. A meta, na verdade, será de
2,1%. E isso com eles prevendo para o
ano que vem um crescimento de 4%.
O mercado prevê 2,4%.

A inflação medida pelo IGP-M de-
sacelerou. Em agosto, ficou em 0,15%.
No mesmo mês do ano passado, havia
sido de 1,4%. Isso fez despencar o
dado em 12 meses para 3,85%. É bom
que o índice esteja baixo porque a alta
do dólar tende a pressionar os preços
do atacado nos próximos meses. Os
IGPs são formados, em parte, pelos
preços do atacado. O impacto pegará o
índice baixo.

Hoje, o governo vai comemorar o
dado do PIB como prova de que os
4% incluídos no Orçamento de 2014
serão atingidos. Muita coisa terá que
mudar na conjuntura para que esse
número se realize.

Uma das apostas do governo para
mudar o humor do mercado é a série
de leilões de concessões que está mar-
cada para os próximos meses. Há
quem acredite que se forem bem-su-
cedidos e atraírem investidores, os
leilões dos aeroportos, rodovias e fer-
rovias podem mudar o clima e co-
meçar a atrair investimento. Nada dis-
so altera o crescimento imediatamen-
te, mas melhora o índice de confian-
ça. O que pode impedir o sucesso dos
leilões é que há muita incerteza re-
gulatória, dúvidas sobre as regras dos
leilões e rejeição ao modelo do go-
verno de fixar a taxa de retorno. Mas
é a melhor carta que o governo tem
nas mãos para reverter o desânimo
com a economia brasileira.

—

Com Valéria Maniero
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AEROPORTO DE VITÓRIA

Pátio de aeronaves é reformado
Obra de R$ 2,6 milhões
foi feita para manter
aeronaves em boas
condições de operação

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O pátio de aeronaves do
Aeroporto Eurico Salles,
em Vitória, que mostrava
sinais de desgaste, foi todo
revitalizado. A obra, con-
cluída na semana passada,
custou R$ 2,642 milhões e
os serviços foraminiciados
em março do ano passado.
Todo o trabalho foi execu-
tado sem prejudicar a ope-
ração no terminal e sem
cancelamento de voos.

“Foram 500 dias de
obras sem qualquer pre-
juízooutranstornoàsope-
rações”, explicou o supe-
rintendente da Empresa
Brasileira de Infraestrutu-
ra Aeroportuária (Infrae-

ro) no Espírito Santo, Au-
temar Lopes de Souza. Ele
disse que o planejamento
detalhado da obra foi fun-
damental para que todo o
trabalho fosse realizado
com sucesso.

Nos 44,4 mil metros
quadrados de área útil,
foram restauradas 194
placas, que consumiram
1,5 mil metros quadra-
dos de concreto. Esses
materiais formam o re-
vestimento do pátio. O
pátio tem seis posições,
ou vagas para seis aero-
naves ao mesmo tempo.

Souzadisseque,aoper-
ceber o desgaste das pla-
cas em algumas partes do
pátio, providenciou logo a
restauração para evitar
problemas futuros. “Ante-
cipamos-nos na realiza-
ção da obra para evitar o
comprometimento da se-

DIVULGAÇÃO/INFRAERO

O pátio de aeronaves do terminal teve as placas de revestimento restauradas

gurança nas operações no
nosso aeroporto”.

A reforma teve o objeti-
vo de manter o espaço de
movimentação das aero-
naves em boas condições
para as operações do ter-

minal, garantindo a segu-
rança dos procedimentos
no sistema de pistas e pá-
tio. Os serviços, segundo a
Infraero, foram executa-
dos em cinco etapas, de
formaamantera regulari-

dade de voos sem prejudi-
car os passageiros.

AMPLIAÇÃO
A retomada das obras

de ampliação e moderni-
zação do aeroporto, se-

gundo Souza, está manti-
da para o mês de novem-
bro próximo. Ele disse que
o consórcio já entregou à
Infraero o primeiro lote
dos projetos executivos. A
diretoria da Infraero, em
Brasília,porsuavez,enca-
minhou os projetos para o
Tribunal de Contas da
União (TCU).

Se eles forem aprova-
dos pelo órgão, a Infraero
estará autorizada a assi-
nar a ordem de serviço
com o consórcio (Camar-
go Corrêa, Mendes Júnior
eEstacon).Deacordocom
o superintendente, as
obrasdeverãoser reinicia-
das com a construção do
novo pátio para aerona-
ves, que será bem maior, e
as taxiway, que são as fai-
xas em que as aeronaves
podem taxiar no terminal
aeroportuário.
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